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A g r ip in c  G rieeo
A L E X A N D R E  CHITTO

Antes de conhecel-o, de entrarmos em contacto pessoal 
com o admiravel, brilhante e profundo critico das letras bra
sileiras, o snr. Agripino Grieeo vivia na nossa mente muito 
differente do que realmente elle é.

Seu buril de critico estracinha, cutila impiedosamente 
todas as construcções litterarias, expondo a nú o bello e o 
condemnavel, erguendo castellos luminosos sobre o primeiro 
e soterrando eternamente o segundo.

Mas, mesmo assim, ao ler alguns dos artigos da sua su- 
berba e vasta collaboração nas revistas e jornaes, ou nos 
chegasse aos ouvidos seu nome, povoava-nos o cerebro um 
personagem presumpç iso, cheio de garbos extranhos e de 
uma etiqueta antypathica a esparramar, por toda a parte, u- 
ma ironia borolenta. E não adaptado ás improvisadas reu
niões de differentes elementos sociaes.

Era um previlegiado, em summa, um sabio, um culto, 
um membro da mais alta classe social, e, portanto, era justo 
que vivesse exclusivamente para os lettrados, para os sábios, 
para os opulentos e de nós cousa alguma pretendesse.

Figura austera, incapaz de deixar escorregar um canto 
da bocca para delle cahir um sincero e alegre sorriso, an- 
ciosamente disputado pelo pequeno jornalista, tal qual nós, 
como recompensa da justa homenagem que lhe presta do 
fundo da sua mediocridade.

Figurava-se-nos um conferencista prolixo e systemati- 
camente subtil nas suas explanações litterarias, quasi sem
pre estafantes fóra dos ambientes acadêmicos, no seio de um 
auditorio de preparo hecterogenen.

No entanto, elle não é assim.
Longe estavamos de idealizar o Agripino Grieeo que 

ficamos conhecendo em Baurú, na noite da sua inédita e in- 
delevel conferência: «D’Anunzio e a Italia Moderna». Para 
nós, não era aquelle homem affavel, attrahente, simples e 
despreoccupado em realçar a sua personalidade com osten
tações que nada recommendam e nada fazem transparecer 
da sabedoria dos cultos. Aquelle que, em plena rua, ape
nas lhe fosse participada a presença da nossa apagada pes
soa, viesse, apertasse-nos familiarmente a mão e logo nos 
perguntasse de nossa terra.

Não imaginavamos um Agripino Grieeo que não foge a 
todo convívio e traz as conversações ao entendimento de 
qualquer cultura, não eivadas de prolexidades inúteis e con
fusas. O escriptor que se curva reverente ante os pequeni
nos para ouvir-lhes a vóz entrecortada de reticências e es
perar paciencioso até a ultima palavra de quem o quer ou
vir e fazer-se comprehender.

Entretanto, Agripino Grieeo é assim.

Bar Guarany
Cafè a qualquer hora

Bar Guarany
BO M BO N S FINOS

PYORRHEIfl
O maior flagello da bocca 

d iates e do organismo.
T r a t a m e n t o  g a r a n t id o  e  s e m  dôr.

^Todas as moléstias da gengiva. Attende clientes de col- 
legas, mediante combinação previa.

J o ão de  A n d ra d e
C IR U R G IÃO  —  DENTISTA

I>? I » U > M  I > 0
Consultorio eletro-dentario modernissimo

Jlorario : 8 ás I I ,  13 às 17 e 19 ás 21 horas..
l i i ia  1 5  d e  N o v em b ro  X. 3 9 0

LENÇÓES

Correio da Noroeste
O n u m e r o  d e  a n n iv e r s u r io  

do im p o r t a n t e  m a t u t i n o

A 11 do corrente, passou 
para o seu 8.° anno de luetas 
o «Correio da Noroeste», bri
lhante diário que se edita em 
Baurú, sob a direcção intelli- 
gente do jornalista José Fer
nandes. Domingo passado, 
commemorando essa grata e- 
phemeride para a imprensa 
brasileira, paulista e princi
palmente bauruense, de cuja 
cidade e fulgurante orgulho, 
o «Correio» fez circular o seu 
n.° 2.137, com 72 paginas em 
5 secções, magnificamente im- 
piesso, farto e importante
mente noticioso e collabora-

do. Clichês com vistas da 
capital da terra branca, niti
damente impressos, não fal
taram, illustrando de maneira 
impressionante a collossal e- 
dição. Ao grande collega, 
cuja vida nos é gratamente 
intima, dedicado defensor dos 
direitos populares, critico se
reno e imparcial dos grandes 
lances politicos da zona, es- 
timulador perseverante ao 
progresso da região para que 
vive, orgulho da imprensa do 
interior e faceira victoria do 
trabalho honesto do jornalis
mo indígena, sobre o conti
nuo vendaval destruidor das 
empreitadas para erguer vo
zes de Gutemberg no interior, 
«E’CHo» apresenta, sincera
mente, as suas mais effusivas 
congratulações.
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Representam a base granitica de UÍH ff lilM o  C 500 ITlil COfltOS de 
reis de capitai e reservas, que offerecemos aos nossos segurados 
como garantia das operações em seguros de vida - fogo - transportes - 
accidentes pessoaes - resp, Civil que os nossos 30.000 agentes reali
zam em 30 paizes.

Companhia Adriaíica de Seguros
. , . , ■  i ■■ ■ ■■ ■ ■■ ■P U N D A D A  E M  1 8 S 8  — In specfor ALEXANDRE SÓ R A

CAPITAL PARA 0 BHASIL 5,ooo:ooo$ooo REALISADO —  DECLARADO 5,ooo:ooo$ooo
AGENCIA GERAL PARA O ESTADO DE SÃO PAULO

R U A  L I B E R O  B A D A R Ó ,  3 0 6  — S Ã O  P A U l O  — C A I X A  P O S T A L ,  2 6 1 9  — P H O N E S .  2 - 3 6 2 6  -  2 - 5 0 0 2

ftG E N T E  - João Moreira da Cruz - L E N C 0 ’E 5

í u t e b e l
Movimenta-se os homens da 

pelota.
A’ rua 15 de Novembro, 

terça-feira transiada, reuniu- 
se grande numero de novos 
e veteranos futebolistas len- 
çoenses, onde foram tomadas 
medidas immediatas para o 
reerguimento do futebol lo
cal.

Foi organisada uma com- 
missão composta dos snrs. 
Sebastião Lopes, Ricardo Or- 
si, Archangelo Brega e João 
de Moura Camargo, a cargo 
da qual ficará o desempenho 
de todas as responsabilidades 
que virá occasionar a nova 
entidade esportiva.
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“ Porque o Diabo Q uiz“
George Brent e Bervely 
Roberts. - Todo colorido!

A Warner Bros, justa
mente cognominada com
panhia n. 1, nos mostra
rá hoje, em duas sessões 
o maravilhoso film: ‘‘Por
que o Diabo Quiz”. So
bre este magnífico tra
balho, recentissimo, a ri 
gorosa critica brasileira 
assim se m a n i í e s t o u: 
“Um explendor, se bem 
que o technicolor ainda 
nos dê um céu muito a- 
zul e folhagens muito 
verdes; apanha o espetá
culo grandioso de uma 
natureza dominando as 
pequenas ambições e de
sejos dos homens; um 
encanto, porque nos mos
tra caracteres 1 em mar
cados, culminando na u- 
nião de vontades para a 
belleza selvagem de um 
amor assim... “Porque o 
Diabo Quiz”. Esta for
midável cinta, com o svm- 
pthico galã George Brent, 
estará hoje, em duas ses
sões, na téla do Guarany.

T e r ç a - f e ir a  d ia  2 8

«O Grito da Selva»
com Clark Gable, Jack 
Oakie e Loretta Young.

Uma mulher encontra
da ao abandono, em ple
no Alaska, tiritando de 
frio, na imínenciedade ser 
devorada pelos lobos e 
sem alimentar-se ha dois 
dias, parecia ser presa 
facil para o aventureiro 
que se embrenhava nas

servas em busca de ou 
ro! Gable tomou-a nos 
braços... Um enredo “do 
outro mundo”, fielmente 
filmado, com protagonis
tas da qualidade Clarck 
Gabie, Loretta Young e 
Jack Oakie, dispensa co
mentários. Os ires e mais 
um elenco formidável, es
tarão terça-feira próxima, 
no único cinema da ci
dade em “O Grito da Sei 
va”. E’ um filra da 20th. 
Century Fox.

Q u a r ta - le t r a  d ia  2!)

«Atiradores do Texas»

Depois de muito tempo, 
a Paramoimt Pictures, a 
marca das esíreílas, vol
ta a actuar entre nós. E 
com o seu íar-west n. 1, 
um filme que não è bem 
far-west mas um espec
táculo digno de ser apre
ciado por todos. Trata- 
se de “Atiradores do Te
xas”, que tem como pro
tagonistas Fred Mac Mur- 
ray, Jack Oakie e a lin
díssima e ingênua Jean 
Parker. Pelo valor do 
elenco e pela novidade 
que o filme nos òfíerece, 
preve-se para quarta fei 
rã uma verdadeira “en
chente” no Guarany. 
Basta que ninguém se 
esqueça de que, dia 29, 
quarta feira, Fred Mac 

Murray, Jean Parker e 
companhia estarão aqui 
em ‘Atiradores do Texas'.

Q u in ta  - f e i r a  d ia  HO

«Justiça a Meia Noite»

Todos já estão com 
saudades, naturalraente, 
de um filme policial da- 
quelies bons, mas optimo
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Tinturaria Central

de facto. Pois, para sa
tisfazer a essas saudades, 
a Warner Bros vae nos 
mostrar quinta-feira pró
xima, dia 30, um novis- 
simo e technicamentebem 
filmado romance policial, 
sob o titulo: “Justiça a 
Meia Noite”. O seu de
senrolar é agil e movi
mentado. Tem scenas 
piítorescas que refletem 
as sessões de um tribu
nal noturno que é, ainda, 
o que òfíerece o titulo 
ao filme. A figura boni 
ta de Ann Dvorak, jun 
tameníe com o novo ga
lã John Litel, encabeçam 
o trabalho de interpreta
ção. “Justiça a Meia Noi- 

I te”, filme modesto mas 
! que consegue agradar 
j plenamente, estará quinta 
feira próxima no Cine 

| Guarany.

lasa  dos Retalhos
Vestido feito p/ creança

DESPERTE A BILIS
m  s e u  f íg a d o

Sem Caíomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Se u figado deve  d e rram ar, d ia r ia 
m en te , no estom ago, um  litro  de  bilis. 
Se a b ilis não co rre  liv rem ente , os 
a lim en tos não  são  d igeridos e ap o d re 
cem . Os gazes in ch am  o estom ago. 
S ob revem  a  prisão  de  v en tre . Vocâ 
sen te-se  a b a tid o  e  com o que  en v en en a 
do. T u d o  é am argo  e a v ida  é um  
m arty rio .

U m a sim ples evacuação  não  tocará  
a causa . N a d a  ha com o as fam osas 
P illu las C A R T E E S  p a ra  o F igado, 
p a ra  u m a  acção certa . F azem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, e você 
sen te-se  d isposto  pa ra  tu d o . N ão  cau 
sam  dam  no; são  suaves e con tudo  são 
m arav ilhosas  p a ra  fazer a bilis correr 
liv rem en te . P eça  as P illu las C A R - 
T E R S  p a ra  o F igado. N ão  acceite 
im itações. P reço  3$000.

Casa dos Retalhos
Etamines e Flanelas

Orgam ssmanai independente
-— E x p e d ie n t e  —

— o —

P ro p rie d a d e  da "S o c ie d a d e  
“E 'cQ o "

d e

João Âffonso de Godoy
sob a direcção techiniea e imediata do seu proprietário, 

está anparelhada para executar com arte e rapidez; 
Lavagens, Tingimentos e reformas completas 

de ROUPAS e CHAPÉOS.
rfMEBESBlgiliilliSli..
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DEPOIS
nbsaluía perfeição —  Techiniea moderna

SERVIÇOS DE ENTREGAS A DOMICILIO

Transforme os seu ternos e chapéos
VELHOS em NOVOS, confiando-os a

J O Ã O  A F F o . V S O  l > l i  G O D O Y
Rua 15 de Novembro, 644 — LENÇ Ô ES

ASSI8HATÜBAS: - Anno 20$, semes
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul

timo dia de cada mez.
AHWINCIOS: — De accordo com a 

tabella em vigor, exis
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais
ORIGINAES — Não se devol

ve de especie alguma. 
COLLABORADORES A di

reção uão assume qua- 
esquer responsabili

dades por conceitos 
emittidus em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19,30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-feiras.

Um homem de valor
Em 1864, o jovem Is

mael Marinho Falcão era 
empregado em uma casa 
de sedas, em Fortaleza, 
sua terra natal, quando 
se deu o aprisionamento, 
pelos paraguayos, do va
por brasileiro Marquez 
de Olinda, com toda sua 
tripulação.

Sabedor desse facto,Is
mael, indignado, foi, im- 
mediatamente, ao corn
ai and o da região militar, 
apresentar-se como vo
luntário. para vingar a 
insólita aggressão feita 
á nossa Patria.

No dia seguinte, qui
nhentos moços, seus con
terrâneos, seguiram-lhe o 
exemplo.

Ismael portou-se com 
heroísmo, durante toda a 
campanha do Paraguay, 
tendo sido, em uma trin
cheira, attingido por uma 
baioneta, em uma das 
pernas.

Foi promovido a oífi- 
cial, por actos de bravu
ra.

Terminada a guerra, 
voitou elle ao Rio. muito 
doente, sendo declarado 
tisico, por vinte e dois 
médicos.

Em um baiie offerecido 
aos voluntários, ao ve-lo 
triste, um dos presentes 
lhe perguntou: O senhor 
està doente?

Estou tisico — disse- 
lhe ísmaél.

— O senhor nada tem 
de tisico; o que tem é 
soffrimento do estomago.

De facto, tratando se 
do estomago, Ismael ficou 
completameute bom.

Sentindo-se forte, elle 
fez o curso de engenha
ria e regressou á sua ter
ra já, então, conhecido 
como Dr. Falcão.
Em Fortaleza, elle se ca

sou com sua prima, de 
cujo consoreio lhe nas
ceram duas filhas — Fran- 
cisquinha e Julia, tendo 
a primeira a honra de 
ser afilhada do Conde d’ 
Eu e da Princeza Izabel.

Voltou á Côrte, e, ahi 
chegando, tomou parte 
na campanha pela eman 
cipação da escravatura, 
recebendo como diploma, 
um retrato do Dr. Anto- 
nio Bento, chefe abolici- 
nista.

| Tempos depois, victima de 
profundos desgostos, dei
xou o Dr. Falcão a já 
então Capital Federal, vin
do residir em Lençóes, 
em companhia de suas

(Continua na J.a pag.)
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Um homem de valor
(Continuação da 2.a pag.) 

filhas.
Aqui, mourejou o Dr. 

Falcão como agrimensor, 
auxiliado pelos seus col- 
legas Doutores Grey, E- 
duardo, Pedro Raymond 
e uma tribu de indios 
guaranys.

O Dr. Falcão conhecia 
o idioma guarany e trans- 
mittia suas ordens ao ca
pitão dos indios, nessa 
lingua.

Em 94 dna. Francisqui- 
nha Falcão desposou-se, 
em Lençóes, com o Snr. 
Adolpho Pinheiro Macha 
do, filho de D. Chiquinha 
Jorge e D. Julia Falcão, 
pouco depois, com o Dr. 
Maracajá, em 8. Paulo.

Deixando Lencóes de 
ser comarca, o Dr. Falcão 
mudou-se para Bauru, le
vando em sua companhia 
sua netinha Panchita e 
D. Francisquinha, já, nes
sa occasião, viuvo.

Baurú. pouco depois, 
se tornou municipio e o 
Dr. Falcão ingressou na 
politica, como chefe do 
partido monarchico.

A d q u ir iu ,  ta m b é m , pro
p r ie d a d e s  ru ra is .

E, quando a Estrada 
Sorocabana resolveu pro
longar se até Baurú, o Dr. 
Falcão consentiu que ella 
atravessasse seus terre
nos, livre de qualquer in 
demnisação.

Igualmente, permittiu a 
passagem da agua para 
a Noroéste, atravez de 
sua chacara.

No inicio da Estrada 
Noroeste, o Dr. Falcão 
foi empreiteiro de alguns 
kilometros do leito da- 
quella via ferrea.
O Dr. Falcão era dotado 
de sentimento altruistico, 
tendo, sempre, suas por
tas abertas às pessoas 
neccesHtadas.

Certa vez, encontrando 
um conhecido pobre e 
doente, disse-lhe: «Voce 
està muito magro; và pa
ra minha casa passar 
bem, comer carne para 
ficar gordo».

Outra occasião, ficando 
doente um seu ex-empre
gado. levou-o para sua 
casa e tra'ou-0 cora todo 
o carinho e desvelo, até 
o fim de sua vida.

Em 907, voltando de 
uma visita que fizéra á 
sua filha, em S. Paulo, 
apanhou uma forte cons
tipação, prejudicando lhe 
a audição e a saude.

Levado a S. Paulo, pou
co depois, deixava de

G asolina  absolutam ente  
pura v en d e-se  no

Posto de Serviços 8 

Vendas “ Energina”
Edilio Carani & Cia.
Concertos rápidos, lavagens, 

estadias, lubrificações a 
QUALQUER HORA

Accessorios
Pèças em geral

Acumuladores
Autos de Alugueis 

Pneus

Seriedade rapidez e presteza 

(Entrada da c iia d e ) - Bua 15 de Novembro - LENÇÚtS -  Phons, 4 9

existir.
A cidade de Bauru, 

extendendo se, foi occu* 
par a chacara do saudoso 
doutor, mudando-lhe o 
nome para «Villa Falcão», 
justa homenagem a um 
dos seus principaes be- 
nemeritos.

Agosünho Pereira

w r  i í ’c h o
CO M PO STO  E IMPRESSO
na Typographia Conqrqercia!

i . r n ç C b h

Bar Guarany
BO M BO N S FINOS

Cccto STocci.
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[  OPERADOR

E PAR TEIR O  1

H  CONSULTORIO :

p  Rua 15 de Novembro — LENÇÓES M
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Aviso__ao_ P u b lic o
Posse do Novo Bispo

de Botucatú.’

Realisando-se dia 29 do 
corrente, a posse do no
vo Bispo de Botucatú, de 
ordem do ;snr. Director, 
a E. F. S. f o r n e c e r á  
passes com 75% de aba
timento entre esta esta
ção e aquella cidade, os 
passes de volta serão 
validos atè 24 horas de 
pois das realisações das 
cerimônias.
Preços das passagens 

Ida e Volta á  Botucatú.
1. a Classe 5$800
2. a Classe 3$400
NOTA: Os passes deve» 
rão ser requisitados com 
antecedencia de 60 minu
tos antes da chegada dos

j trens.
i ---------- ---- - ---------

Brins e Riscados

Casa dos Retalhos
Vestido feito p/ creança 

Artigos para Inverno

ÜJ

Consiilíorlo Deníano
a cargo d e ç | j { j e n o|- M a s s s r a n

D E N T I S T A

Todos os trabalhos da Odontologia moderna, taes como:- 
Cirurgia e todos os casos difficeis;

Dentaduras anatômicas perfeitas;
Todas as anesthesias regionaes; 

Extraeções absolutamente sem dor, com tectmica e exigên
cia moderna. TRABALHOS GARANTIDOS.

S'
NOTA:- A quem se interessar reservam-se horas 

previamente marcadas e a preços convenientes.
NO P R É D IO  DA PH A R M AC IA  SÃO LU IZ

D O  P H C O . E C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

Dr. Â. M oretto  Sobrinho
Rua 15 de Novembro, 531 — LESíÇÒKS

f
M ovim ento R elig ioso

Matriz de Nossa Senhora da Piedade
Evangelho da Missa de Domingo

(SÃO LUCAS, XV, 1-10)
Naquelle tempo, esta

vam perto de Jesus para 
ouuvil-o, publicanos e pe
cadores. E murmuravam 
os fariseos e escribas, 
dizendo: Elle recebe os 
pecadores e come com 
elle.

E disse-lhes esta para- 
bola: — Quem de vós, 
tendo cem ovelhas, per
dendo uma, não deixa as 
noventa e nove no de
serto e vae em busca 
da perdida até a encon
trar ?

E encontrando, coloca- 
a nos ombros; e em ca
sa reune os amigos e vi
zinhos, dizendo-lhes: — 
Alegrae-vos porque en
contrei a ovelha perdi
da ?

Eu vos digo: ha mais 
alegria no céu por um 
pecador que faz peni
tencia, do que por no
venta e nove justos. — 
Que mulher tendo dez 
dinheiros, não ascende 
a luz, afim de procurar 
o que se perdeu? E en
contrando, reune amigas 
e vizinhas, dizendo: — A- 
legrai-vos, pois encon
trei o dinheiro perdido ?

Assim eu vos digo: Ha 
mais alegria entre anjos 
de Deus por um pecador 
que faz penitencia.

—o—
Domingo 26 - 3.o Domingo 

depois de Pentescostes. - A’s 
8 hrs., missa com comunhões. 
A’s 10 horas, missa conven- 
tual. A’s 13 horas, aulas de 
catecismo. A’s 15 horas, cor
rerá no Cine Guarany atom- 
bola-Pró-telhado da Matriz. — 
A' tarde, Bençan do S. Sacra
mento.

Segunda Feira, 27 — Dia de 
São Ladislau, rei e confessor. 
A’s 7 horas, missa por alma 
de Ignez Manharde. A’ tar
de, reza. — Reunião da Con
gregação Mariana.

Terça Feira, 28 — Missa na 
Fartura de Baixo, á pedido 
de Isaias Luiz. A’ tarde, Ben
çan do S. Sacramento.

Quarta Feira, 29 -- Dia de 
São Pedro e São Paulo Apos- 
tolos. A’s 8 horas missa con- 
ventuah

Quinta Feira, 30 — Come
moração de São Paulo. A’s 
7 horas, missa na Matriz.

Sexta Feira, l.° de Julho — 
Dia do Preciosis&imo Sangue 
de Nosso Senhor. Missa do 
Apostolado, em louvor ao Sa
grado Coração de Jesus.

Sabbado, 2 -  A’s 7 horas, 
missa por alma de D. Maria 
e Ida Basso. A’ tarde, missa 
e officio Mariano.

Domingo, 3 — A’s 8 horas, 
missa por alma de D. Aurora 
da Silva. Em seguida, ás 10 
horas, missa eonventual.

Depois da missa das 8 ho
ras, haverá reunião da Pia 
União das Filhas de Maria

Bar Guarany



ociaes
0 castello parou em pé,.,

Você, rezando, baptisouSão 
João com uma concha cheia 
do nosso amor...

Foi, talvez, nesse instante, 
que as lagrimas multicores 
de um foguete jorrou no es
paço negro e solitário da 
“Fazenda Pae João". Sym- 
bolisando o interior de minh' 
alma vibrante de alegria, por 
ver tão ditosa realidade em 
plena estrada de minha vi
da: parou em pé o meu pri
meiro castello de felicidade !

Ouim plèine

A n n iv e r s a r io s :

Fizeram annos:
Em 20 do corrente, a 

snra. d. Luiza Paccola, 
esposa do snr. José Oli 
va commerciante nesta 
praça; em 22, os meninos 
Pampilio e Januario Ghi- 
rotti e o snr. José A. Lo- 
renzetti, alto funccionario 
das firmas Zillo; em 23, 
a interessante Mary, íi- 
Ihinha do snr. Alexandre 
Chitto, director do «E’- 
CHO»,e o snr. João Giof 
frê, commerciante; em 24, 
o intelligente menino Jo- 
ãosinho, filho do sr. Fran 
cisco Serralvo.

Fozem annos:
Hoje: — A snra. d. Zo- 

raide G. Coneglian, espo
sa do sr. Olivio Coneglian; 
na proximo dia 29, a me
nina Cecy, filha do snr. 
Luiz Biral e o menino Ar- 
changelo, auxiliar da ty- 
pographia que imprime 
este jornal e filho do sr. 
Natal Ceriani; dia 1 de 
Julho, o menino Clovis, 
filho do snr. Antonio Se- 
galla; dia 2, o snr. Luiz 
Paccola Sobrinho, auxiliar 
da Casa Paccola; dia 3, 
o snr. Eliziario Marciano 
da Silva, collector muni
cipal da Prefeitura.
NA CIDADE

— Esteve na cidade o 
snr. Domingos Ramalho, 
eximio pintor que nos 
mostrou alguns de seus 
admiráveis trabalhos a 
oleo. O artista, que re
side em Mariiia, promet- 
teu voltar a Lençóes on 
de exporá alguns quadros 
de sua creação.

— Encontra-se a pas
seio,-na cidade, o sr. prof. 
Orlando R. Peregrino da 
Silva, residente em Ma- 
rilia.
NOIVADO

Teve a gentileza de nos 
participar o contracto do 
seu casamento, o sr. Dino 
Pavanato, funccionario do 
Banco ítalo Bra sileiro nes
ta cidade com a snrta. 
Jurandyna, filha do phco.

e s  h  ©
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Severiano Alberto Ferraz 
e de sua exma. esposa 
D. Lazara de Campos Fer
raz, residentes em Pira
cicaba, e profa. adjuncta 
do Grupo Escolar desta 
cidade.

Aos noivos, desejamos 
felicidades.
CASAMENTO

Na maior intimidade, 
realisou-se dia 22 p. pas 
sado, nesta cidade, na 
residência do noivo, o en
lace matrimonial do snr. 
Sylvio Capoani, nosso par
ticular amigo, com a srta. 
Angélica Pettenazzi, filha 
do snr. Caríssimo Pette
nazzi, já fallecido, e de 
sua exma. esposa D. Thil- 
de L. Pettenazzi.

Findas as cerimônias, 
que tiveram lugar ás 18 
horas, o jovem par seguiu 
viagem de núpcias, rumo 
à Capital.
EM FERIAS

Acham-se na cidade, em 
goso de férias o snr. Jo
sé Augusto Machado Fi
lho, universitário da Fa
culdade de Medicina do 
Rio, pertencente a Uni
versidade do Brasil; a 
snrita. Onélia, filha da 
snra D. Amalia Canova, 
e alumna da Escola Nor
mal de Botucatú; As srtas. 
Cleuza e Chiquitta, alum- 
nas de Collegio dos Am- 
jos de Botucatú e filhas 
do snr. Paulo da Silva 
Coelho.

— Em visita a sua fa
mília, esteve em Lençòes 
o jovem Carlos Coneglian, 
que se acha servindo no 
Quartel de Quitaúna.
FESTAS JO A N IN A S

Seguindo velha tradi
ção, o snr. José Augusto 
Machado, estimado escri
vão da collectoria fede
ral local e elemento de 
destaque em nossa socie
dade, offereceu, este an- 
no, em sua propriedade 
rural neste município, u- 
ma linda festa de S. João 
que esteve muito concor
rida.

— Na fazenda Boso, dia 
23, á noite, foi offerecido 
um lauto jantar á Cor
poração Musical, seguin
do-se animado baile e ou
tros divertimentos de ter
reiro em homenagem a 
São João Baptista.

Lençóes recebe hoje uma 
pleiade de Jornalisías 

Bauruenses
O PRO G RAM M AA C O M IT IV A

Conforme vimos noti
ciando, finalmente hoje, 
ás 9 horas, chegará a es
ta cidade vários jornalis
tas bauruenses, em visita 
de intercâmbio cultural. 
Entre os nomes que inte 
gram a illustre comitiva, 
figuram os dos snrs. José 
Fernandes, director do 
«Correio da Noroeste», 
Eloy Sanches, director da 
Succursal da «Folha da 
Manhã» em Baurú, Marçal 
de Arruda Campos e Oc- 
tavio Vaz de Camargo, 
redactores do «Correio». 
E’ possível, também, a 
vinda do dr. Carvalho So
brinho, illustre jornalista 
e engenheiro botucatuen- 
se. Outro nome que, mui 
to provavelmente fará 
parte da comitiva é o do 
Dr. L. Maragiiano Junior, 
eximio poeta e escriptor, 
o já famoso auctor de 
«Sol e Sombras», livro 
que sahirà brevemente e 
que terá a apresentação 
feita pelo grande critico 
Agripino Griecco. O pro- 
gramma a ser desenvol
vido é o seguinte: A’s 
9 horas, chegada da il
lustre caravana, que será 
recebida na Prefeitura pe

las autoridades e jorna
listas lençóenses; às 11 
horas visita á estação da 
E. F. S.; às 12 horas, al
moço no Hotel Central, 
em caracter intimo, que 
os jornalistas bauruenses 
offerecem ás autoridades 
e coliegas. A’s 14 horas, 
visitas ao Grupo Escolar, 
Delegacia de Policia e 
Cadeia, Collectorias esta- 
doal e federal, redação 
do «ECHO», repreza de 
agua, propriedades agrí
colas etc. A’s 18 horas, 
na Chacara «Rocinha», 
jantar offerecido pelos 
lençóenses aos illustres 
visitantes.
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Quanta doçura ha no inocente olhar 
de uma graciosa e bèla criancinha! 
Quanta pureza nêsse olhar se aninha! 
Quantos primores, quanta luz sem p ar!

E êsses olhinhos vivos a fitar 
a natureza, a festival rainha, 
revelam pura e delicada alminha 
que Deus no mundo poz a visitar

Ha nêsse olhar gentil, resplandecente, 
algo que encanta e maravilha a gente, 
algo que os fortes e que os máus amansa:

É o refulgente manto da inocência, 
da celestial grandeza a santa essência, 
que espargiu Deus no berço da criança.

LORICO


